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RESUMO: O experimento foi conduzido de março de 2000 a maio de 2001, onde foi avaliada a
renovação de uma pastagem de capim-gordura (Melinis minutiflora Beauv.) degradada, com in-
trodução de capim-jaraguá (Hiparrhenia rufa), adubada com nitrogênio (0, 50, 100 e 150kg ha-1 de
N) e em consórcio com estilosantes (Stylosanthes guianensis cv. Mineirão). O delineamento experi-
mental foi de blocos ao acaso com três repetições. As avaliações foram realizadas em um período
seco com um único corte, e em um período chuvoso constituído por três cortes. Observou-se que
a adubação nitrogenada não alterou a produção de matéria seca (MS) nem o teor de proteína
bruta (PB) do capim-jaraguá tanto no período seco quanto no chuvoso. O teor de fibra em deter-
gente neutro (FDN) somente foi incrementado pela adubação nitrogenada no período seco. Con-
tudo, o teor de fibra em detergente ácido (FDA) não foi influenciado pelo aumento nas doses de N
em nenhum período. Com relação aos minerais analisados, observou-se que com o aumento das
doses de N, os teores de fósforo (P), cálcio (Ca) e magnésio (Mg) diminuíram no período seco,
ocorrendo o mesmo para os teores de P no período chuvoso. Observou-se também que os teores
de potássio (K) não se alteraram com o aumento das doses de N nos dois períodos, assim como o
teor de Mg no período chuvoso. Não houve diferença significativa entre a produção de MS no
consórcio do capim-jaraguá com o estilosantes e a produção de MS nos tratamentos com aduba-
ção nitrogenada nos dois períodos avaliados. O consórcio apresentou maior teor de PB em com-
paração com a gramínea não consorciada, adubada com N.

Palavras chave: fibra, minerais, proteína, Zona da Mata Mineira

RENEWAL OF DEGRADED PASTURES WITH Hyparrhenia rufa, Stylosanthes guianensis AND NITROGEN
FERTILIZER

ABSTRACT: The experiment was carried out in March/2000 to May/2001, to evaluate the renewal
of a degraded pasture of molassesgrass (Melinis minutiflora Beauv.), introducting jaraguagrass
(Hyparrhenia rufa), utilizing four N doses (0, 50, 100 and 150kg ha-1) and a consortium with S.
guianensis cv. mineirão, in a complete randomized blocks, with three repetitions. The evaluations
were realized in dry season with one sampling, and wet season with three samplings. It was
observed that nitrogen fertilizer promoted no effect in the dry matter production (DM) neither in
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crude protein (CP) of jaraguagrass, in both seasons. The neutral detergent fiber (NDF) content
was incremented by N doses only in dry season. However, acid detergent fiber (ADF) content of
jaraguagrass was not influenced by N doses in both seasons. In relationship minerals analyses, it
was observed that increasing N doses, P, Ca and Mg contents decreased in dry season, same result
of P content in wet season. It was also observed that K contents were not affected with N doses in
both seasons, as well as Mg content in wet season. There was not significant difference between
DM production in jaraguagrass and Stylosanthes consortium and DM production of treatments
with N doses in both seasons. The consortia presented larger CP content in relation to the
jaraguagrass with N doses.

Key words: fiber, minerals, protein, Zona da Mata Mineira

INTRODUÇÃO

A Zona da Mata de Minas Gerais possui pasta-
gens que se localizam, geralmente, em áreas de to-
pografia acidentada, com baixa fertilidade natural.
Esse fato, aliado ao manejo inadequado a que fo-
ram submetidas por longo tempo, constitui um sé-
rio problema para a produção de forragem.

A gramínea predominante nessas áreas de mor-
ro é o capim-gordura (Melinis minutiflora Pal. De
Beauv.), que, apesar de bem adaptado e menos exi-
gente que outras forrageiras, apresenta baixa capa-
cidade de suporte.

Fatores como manejo inadequado e deficiências
de nutrientes no solo têm concorrido para reduzir a
produtividade dessa gramínea nos locais onde a sua
substituição ainda não ocorreu, resultando no apa-
recimento de áreas descobertas que são povoadas
por invasoras de folhas largas ou por gramíneas de
baixo valor nutritivo, levando à degradação das
pastagens. Em situações mais extremas de degra-
dação, a redução da cobertura vegetal se acentua e
as perdas do solo por erosão são intensificadas.

Degradação de pastagens é definida por MACEDO

(1993), como um processo evolutivo de perda de
vigor e produtividade forrageira, sem possibilida-
de de recuperação natural, que afeta a produção e o
desempenho animal e culmina com a degradação
do solo e dos recursos naturais em função de mane-
jos inadequados

A recuperação e renovação de pastagens são es-
tratégias que buscam a melhoria da produção e co-
bertura vegetal em áreas degradadas. Entende-se
por recuperação o restabelecimento da capacidade
produtiva da pastagem formada com a mesma es-

pécie, promovendo ou não a semeadura, conforme
a densidade da forrageira na área. A renovação da
pastagem consiste na utilização de práticas agronô-
micas, que visam a completa substituição da
forrageira  existente  na pastagem por outras espé-
cies (RODRIGUES e REIS, 1994).

Na renovação da pastagem, um fator de extre-
ma importância é a escolha da espécie forrageira a
ser utilizada, a qual deve ser adaptada ao relevo, à
fertilidade do solo, distribuição de chuvas e, entre
outros, ao clima da região onde vai ser implantada.

Na região da Zona da Mata Mineira, verifica-se
que o capim-jaraguá (Hyparrhenia rufa (Ness) Stapf.)
ainda persiste ao lado do capim-gordura em algu-
mas áreas de pastagens naturais, onde os solos são
mais férteis, indicando a adaptação daquela
gramínea à região. Contudo, devido à maior exi-
gência em nutrientes e ao manejo mais intensivo, o
capim-jaraguá tem sido cada vez menos freqüente
na composição botânica da vegetação.

Um dos fatores ou práticas de manejo de pasta-
gem que tem proporcionado aumento na capacida-
de de suporte animal na propriedade e melhoria no
desempenho econômico, refere-se ao uso de fertili-
zantes, sobretudo o nitrogenado (JARVIS, 1998).

O nitrogênio influencia a produtividade e a per-
sistência das forrageiras, atuando em diversos pro-
cessos metabólicos, fazendo parte da constituição
de hormônios, além de participar da molécula de
clorofila, interferindo diretamente no processo
fotossintético (SALLISBURY e ROSS, 1969). É também
um componente essencial dos aminoácidos, os quais
formam as proteínas. Em conseqüência disso, o ni-
trogênio é responsável direto pelo aumento no teor
de proteína.
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O efeito positivo do nitrogênio sobre o rendimen-
to e a qualidade da forragem é relatado por vários
autores (PACIULLO et al., 1998; RIBEIRO et al., 1999; e
ANDRADE et al., 2000). Com o aumento do nível de
nitrogênio no solo, a planta forrageira suporta mai-
or freqüência de utilização (COSTA e SAIBRO, 1984),
aumentando a produção de matéria seca, bem como
a taxa de lotação e o ganho de peso dos animais em
pastejo (FAVORETTO et al., 1985).

Segundo CRUZ FILHO et al. (1986), a aplicação de
nitrogênio em pastagem de capim-gordura na re-
gião da Zona da Mata Mineira, proporcionou au-
mento significativo na produção da gramínea
introduzida, capim-braquiária, provavelmente de-
vido à maior competitividade dessa em relação ao
capim-gordura. Os autores observaram também o
efeito do nitrogênio sobre as espécies invasoras, e
em todos os tratamentos houve dominância do ca-
pim-braquiária, com baixa infestação por espécies
indesejáveis.

Entretanto, em função dos altos custos dos ferti-
lizantes e da baixa eficiência de algumas fontes de
nitrogênio nos solos tropicais, deve-se analisar o
aspecto econômico dessa adubação em pastagens.
Nesse sentido, a introdução de leguminosas nas
pastagens é uma alternativa de maior econo-
micidade  na produção de forragem para os ani-
mais criados em condições de campo (ANDRADE e
CAMPOS, 1979).

A principal expectativa do uso de leguminosa
em pastagem é a melhoria da produção animal em
relação à pastagem de gramínea não consorciada,
como efeito da participação direta da leguminosa
na dieta do animal, por ser naturalmente mais rica
em proteína que as gramíneas, e também como efeito
do aumento da disponibilidade de forragem, por
meio do aporte de nitrogênio ao sistema, seja pela
sua transferência para a gramínea acompanhante,
seja pela reciclagem da própria leguminosa (PEREI-
RA, 2001).

Muitos esforços têm sido feitos no sentido de se
encontrar melhores e mais persistentes associações
entre gramíneas e leguminosas forrageiras nas pas-
tagens. A baixa persistência da consorciação é a
grande dificuldade encontrada, que pode ser devi-
da às características das espécies utilizadas ou em
conseqüência do manejo inadequado das forrageiras
consorciadas (MOZZER, 1974).

O gênero Stylosanthes, destacando-se as espécies
S. guianensis, S. capitata, S. macrocephala e S. guianensis
cv. Mineirão, (cultivar lançada pela EMBRAPA), têm
mostrado grande adaptação em solos de baixa fer-
tilidade, sendo o gênero mais avaliado e com maior
número de recomendações para o ecossistema cer-
rado (BARCELLOS et al., 2000).

Muitos podem ser os benefícios técnicos, econô-
micos e ambientais promovidos pela introdução de
leguminosas em pastagens, principalmente para
atender a ampla demanda pelo seu uso em siste-
mas com menor aporte de insumos nas regiões tro-
picais.

O objetivo do presente trabalho foi avaliar a pro-
dução e composição química de forragem em pas-
tagem de capim-gordura renovada com capim-
jaraguá consorciada com estilosantes e adubada com
nitrogênio.

 MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na Universidade
Federal de Viçosa, em área do Departamento de
Zootecnia, durante o período de março de 2000 a
maio de 2001. Viçosa está localizada na Zona da
Mata, em uma altitude de 651m, 20º45� de latitude
sul e 42º51� de longitude oeste. Apresentou tempe-
ratura média anual de 19ºC, com média das máxi-
mas e mínimas de 22,1ºC e 15ºC, respectivamente.
A umidade relativa do ar foi, em média, de 80% e a
precipitação média anual, de 1.340mm (Estação
Meteorológica da UFV), com estações seca e chuvo-
sa bem definidas. O clima, pelo sistema de KÖPPEN

(1948), é classificado como Cwa, subtropical, com
inverno ameno e seco.

O presente trabalho de pesquisa foi realizado em
área de pastagem de capim-gordura (Melinis
minutiflora Beauv.) degradada, renovada com ca-
pim-jaraguá (Hyparrhenia rufa (Ness) Stapf.), onde
foram avaliadas quatro doses de adubo nitrogenado
(0, 50, 100 e 150kg ha-1) e um tratamento consorci-
ando o capim-jaraguá com a leguminosa estilosantes
(Stylosanthes guianensis cv. Mineirão). O delineamen-
to utilizado foi em blocos ao acaso, com três repeti-
ções.

Antes da implantação do experimento, foi feita
uma avaliação da cobertura do solo e distribuição
da vegetação na área experimental com base na
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metodologia descrita por MANNETJE e HAYDOCK

(1963). Para tanto, foram distribuídos 90 quadros
de 0,5m de lado (0,25m2) na área experimental, e
avaliou-se o grau de degradação da área. Os resul-
tados revelaram que a área apresentava 10% de ca-
pim-gordura, 12% de capim-sapé (Imperata
brasiliensis Trin.), 7% de outras espécies forrageiras,
5% de outras espécies de plantas daninhas e 66%
sem nenhuma vegetação. Nesta mesma época fo-
ram retiradas amostras de solo na área experimen-
tal, na camada de 0 a 20cm de profundidade, para
análises físico-químicas (Tabela 1).

Para facilitar a operação de abertura dos sulcos,
foi realizada queima controlada na área experimen-
tal, visando à eliminação da vegetação existente. Foi
utilizado um sulcador reversível tracionado por uma
junta de bois, e os sulcos ficaram espaçados em 1m
com profundidade que variou de 15 a 20cm.

A correção do solo foi realizada com aplicação
de calcário dolomítico (PRNT 100%), a lanço, espa-
lhado uniformemente em toda a área experimental,
na dose de 1,7t ha-1, o que correspondeu à metade
da dose recomendada para o caso de incorporação
do corretivo na camada de 0 a 20cm de profundida-
de do solo. Foram aplicados ainda 450kg ha-1 de
superfosfato simples, adicionados manualmente no
fundo do sulco de 4cm, no momento da semeadura
das espécies, de acordo com os tratamentos, utili-
zando-se 4kg ha-1 de sementes puras viáveis de ca-
pim-jaraguá e 2kg ha-1 de sementes puras viáveis de
estilosantes. Nas parcelas (10m x 10m) correspon-
dentes à consorciação do capim-jaraguá com o
estilosantes, a semeadura da gramínea foi efetuada
em sulcos alternados com o da leguminosa.

Em março de 2000 efetuou-se corte de uniformi-
zação de todas as plantas na área experimental, e
iniciaram-se as avaliações, considerando-se duas
fases, denominadas época seca e época chuvosa.

Na época seca (março a agosto de 2000) foi reali-
zada adubação potássica (60kg ha-1 de K

2
O) na for-

ma de cloreto de potássio, fosfatada (45kg ha-1 de
P

2
O

5
) na forma de superfosfato simples, e

nitrogenada, nas doses correspondentes a cada tra-
tamento, utilizando a uréia, parcelada em duas apli-
cações.

Para avaliar a disponibilidade da forragem nas

Tabela 1. Características químicas e físicas da amostra
superficial (0 a 20cm) do solo estudado

Análises realizadas nos laboratórios do Departamento de Solos
 (UFV).

parcelas, em agosto de 2000, foi distribuído um qua-
dro nas dimensões de 2,0 x 0,5m (1m2), por três ve-
zes dentro de cada parcela, cada ponto sobre uma
linha de plantio sorteada previamente. Toda a for-
ragem existente dentro deste quadro foi colhida (a

Característica Resultado 

Químicas  

pH (H2O, 1:2,5) 5,00 
Fósforo (Mehlich-1)   
(mg dm-3) 

2,40 

Potássio (Mehlich-1)  
(mg dm-3) 

44,00 

Sódio (Mehlich-1) 
 (mg dm-3) 

7,00 

Cálcio (KCl 1 mol L-1)  
(cmolc dm-3) 

0,50 

Magnésio (KCl 1 mol L-1)  
(cmolc dm-3) 

0,20 

Alumínio (KCl 1 mol L-1) 
(cmolc dm-3) 

0,70 

H + Al (Ca(OAc)2 - 0,5 mol L-1) pH 7 
(cmolc dm-3) 

6,70 

Soma de bases 
(cmolc dm-3) 

0,84 

CTC Efetiva 
(cmolc dm-3) 

1,54 

CTC a pH 7 
(cmolc dm-3) 

7,57 

Saturação de bases da CTC a pH 7  
(%) 

11,40 

Saturação de alumínio 
(%) 

43,70 

Zinco (Mehlich-1)  
(mg dm-3) 

2,15 

Ferro - (Mehlich-1) 
(mg dm-3) 

123,00 

Manganês - (Mehlich-1)  
(mg dm-3) 

15,50 

Cobre - (Mehlich-1) 
(mg dm-3) 

2,45 

Físicas  

Areia grossa 
(dag kg-1) 

17,00 

Areia fina 
(dag kg-1) 

16,00 

Silte  
(dag kg-1) 

14,00 

Argila  
(dag kg-1) 

53,00 
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15cm do solo, exceto o estilosantes que foi a 25cm),
pesada e retirada uma amostra representativa para
secagem durante 48 horas.

As plantas foram separadas nos seguintes gru-
pos: capim-jaraguá, estilosantes, capim-gordura,
capim-sapé, outras espécies de plantas daninhas e
outras espécies de  plantas forrageiras. As produ-
ções de matéria seca, em kg ha-1, do capim-jaraguá
e do estilosantes foram somadas, obtendo-se o va-
lor da produção total da parcela em consórcio. Nas
parcelas não consorciadas obteve-se a produção to-
tal de MS do capim jaraguá. Quanto ao capim-gor-
dura, capim-sapé, outras plantas daninhas e outras
plantas forrageiras presentes e identificadas nos cin-
co tratamentos, foram obtidos valores individuais
para cada característica avaliada.

Na época chuvosa (setembro de 2000 a maio de
2001) foram aplicadas as mesmas doses de adubo
fosfatado, potássico e nitrogenado da época seca,
porém todos os nutrientes foram parcelados em
duas aplicações. Foram realizadas três amostragens
de forragem para a avaliação neste período: em de-
zembro de 2000, em março de 2001 e em maio de
2001. A produção total de matéria seca (kg ha-) das
diversas espécies presentes na área experimental foi
obtida com a somatória das produções nas três
amostragens.

As análises de PB foram feitas segundo Silva
(1990), e as de FDN e FDA seguiram o método des-

Tabela 2.  Equações de regressão das produções de matéria seca (MS � kg ha-1) das gramíneas avaliadas nos trata-
mentos com capim-jaraguá, em função das doses de nitrogênio, nas épocas seca e chuvosa

*, ** Significativo a 5 e 1% de probabilidade pelo teste t, respectivamente.

crito por Van Soest (1965). Para determinação dos
teores de P, K, Ca e Mg na forragem, as amostras
foram mineralizadas por via úmida (4ml HNO

3
 con-

centrado e 1ml HClO
4
 70-72% para 0,2g de MS) e as

soluções resultantes, devidamente diluídas, tiveram
seus teores de P determinados por calorimetria, de
K por fotometria de chama e de Ca e Mg por
espectrofotômetro de absorção atômica.

Os dados obtidos foram submetidos à análise de
variância e de regressão para estudo dos efeitos do
nitrogênio na gramínea, teste F para estudo dos efei-
tos da gramínea em cada nível de nitrogênio, e teste
de Dunnett para comparar os tratamentos da
gramínea em consórcio e da gramínea não consor-
ciada com doses de N.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No período seco, não houve diferença significa-
tiva (P>0,05) na produção de MS do capim-jaraguá
nem do capim-sapé em relação à adubação
nitrogenada. Por outro lado, a produção de MS do
capim-gordura ajustou-se (P<0,05) a um modelo
quadrático, atingindo produção máxima de 504,39
kg ha-1 de MS, na dose estimada de 103,87kg ha-1 de
N. Observou-se que as produções das outras espé-
cies de plantas daninhas e de plantas forrageiras
aumentaram linearmente (P<0,01; P<0,05, respecti-
vamente) em resposta à adubação nitrogenada (Ta-
bela 2).

 Época seca  Época chuvosa 
Característica 

 Equações R2  Equações R2 

MS � Capim-jaraguá  Y = 444,60 --  Y = 3.509,25 -- 

MS � Capim-gordura  Y� = 44,91 + 8,8474*N � 
0,04259*N2 

0,91  Y� = 612,75 + 37,336*N � 
0,2603*N2 

0,90 

MS � Capim-sapé  Y = 247,52 --  Y = 1.293,00 -- 

MS � Outras daninhas  Y� = -1,98 + 0,8078**N 0,82  Y = 560,03 -- 

MS � Outras forrageiras  Y� = 2,53 + 8,7781*N 0,74  Y = 5.876,97 -- 
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Os resultados encontrados para o capim-jaraguá
não eram esperados, uma vez que na literatura en-
contra-se, em geral, respostas positivas à adubação
nitrogenada (COSTA, 1981; SILVA, 1983).

Observou-se que a produção média de MS do
capim-jaraguá em todos os tratamentos foi baixa
(Tabela 3), provavelmente em função da baixa den-

Tabela 3. Produção de matéria seca (kg ha-1) do capim-jaraguá, capim-gordura, capim-sapé, outras plantas daninhas
e outras plantas forrageiras, adubados com nitrogênio e dos consórcios com estilosantes, nos períodos
seco e chuvoso

1J + E � Capim-jaraguá e estilosantes em consórcio.
2N � Nitrogênio (kg ha

-1
).

3CV � Coeficiente de variação.
Médias das doses de N seguidas pela mesma letra da média do consórcio, na coluna, não diferem (P>0,05) entre si pelo
 teste de Dunnett.

sidade dessa gramínea na área. Esse fato pode ter
contribuído para menor aproveitamento do N, que
possivelmente foi absorvido pelas plantas invaso-
ras. Em conseqüência disso, observou-se acréscimo
nas produções de MS das outras espécies de plan-
tas daninhas e plantas forrageiras, assim como do
capim-gordura até a dose de 103,87kg ha-1 de N. Re-
sultados semelhantes foram encontrados por CRUZ

FILHO et al. (1986).

Tratamento Capim-jaraguá Capim-gordura Capim-sapé Outras daninhas Outras forrageiras 

Época seca 

J + E1 396,3 a 86,1 b 125,9 b 14,2 b 20,7 a 

J + 0 N2 177,0 a 69,7 b 132,7 b 2,3 b 198,3 a 

J + 50 N 615,1 a 306,5 b 173,8 b 49,7 b 366,3 a 

J + 100 N 519,2 a 578,1 a 412,1 a 43,3 b 443,2 a 

J + 150 N 467,1 a 389,0 a 271,5 b 139,1 a 1.635,7 a 

CV3 (%) 27,22 93,22 76,42 128,96 181,70 

Época chuvosa 

J + E 7.055,2 a 1.524,1 a 1.637,5 a 490,7 a 1.140,6 a 

J + 0 N 3.735,2 a 745,0 a 906,6 a 551,4 a 3.266,0 a 

J + 50 N 3.038,3 a 1.432,0 a 940,7 a 804,5 a 5.146,8 a 

J + 100 N 3.431,0 a 2.140,1 a 1.939,6 a 439,0 a 7.120,3 a 

J + 150 N 3.996,5 a 224,1 a 840,4 a 476,8 a 7.974,7 a 

CV (%) 24,50 74,35 49,24 65,57 71,95 

 

No caso do capim-gordura, a produção máxima
com a dose de 103,87kg ha-1 de N, provavelmente,
ocorreu devido ao baixo potencial de resposta des-
ta forrageira e a outros fatores de crescimento (ní-
veis de outros nutrientes e fatores climáticos). Re-
sultado semelhante foi encontrado por CARO-COSTA

et al. (1960), em Porto Rico, onde o capim-gordura
respondeu à aplicação de N até a dose de 90kg ha-1,
mas apresentou decréscimo de produção com do-
ses mais elevadas.

No período chuvoso, a produção do capim-

jaraguá, além de ter sido baixa, não foi influenciada
(P>0,05) pela aplicação de N (Tabela 2), o que suge-
re que não houve adaptação às condições em que o
experimento foi realizado. O capim-gordura apre-
sentou resposta quadrática (P<0,05) para a produ-
ção de MS, com as doses de N aplicadas (Tabela 2).
Por outro lado, o capim-sapé, as outras espécies de
plantas daninhas e de plantas forrageiras não tive-
ram as produções de MS influenciadas (P>0,05) pelo
aumento das doses de N (Tabela 2), apesar de ter
havido tendência das outras espécies forrageiras
aumentarem a produção em função das doses de N
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(Tabela 3). Esta tendência pode ter contribuído para
diminuir a produção de MS do capim-gordura nas
doses mais altas de N, provavelmente em virtude
destas outras plantas forrageiras serem mais efici-
entes em absorver o N que o capim-gordura.

Nas  parcelas  em  consórcio, a produção total
de MS do capim-jaraguá e estilosantes foi de
396,32kg ha-1 (Tabela 3),  sendo a participação da
gramínea de 30,25% (119,90kg ha-1) e a da legu-
minosa de 69,75% (276,42kg ha-1) no período seco.
Observou-se que não houve diferença significativa
(P>0,05) entre os tratamentos em consórcio com os
tratamentos adubados (Tabela 3), provavelmente
devido à expressiva participação da leguminosa
(69,75%) no consórcio, contribuindo diretamente
para a produção da parcela. A baixa produção do
capim-jaraguá nos tratamentos com adubação
nitrogenada pode ser atribuída ao aproveitamento
do nutriente por outras plantas presentes na área,
principalmente o capim-gordura e as outras espéci-
es  forrageiras, que em alguns tratamentos supera-
ram a produção do capim-jaraguá.

No período chuvoso, o consórcio capim-jaraguá
e estilosantes produziu 7.055,18kg ha-1 de MS, sen-
do que 38,09% (2.687,38kg ha-1) foram provenientes
da gramínea e 61,91% (4.367,80kg ha-1), do estilo-
santes; proporção semelhante à observada no perí-
odo seco. Não houve diferença significativa (P>0,05)
entre a produção de MS do consórcio com os trata-
mentos da gramínea adubada com as doses de N
(Tabela 3), indicando que a contribuição da
leguminosa, em relação à fixação de N, foi equiva-
lente à adubação com 150kg ha-1 de N. CADISH et al.
(1989) estimaram em associações gramínea-
leguminosa, onde a leguminosa participava com 30
a 50% do total de forragem disponível, a fixação de
N entre 50 e 100 kg/ha.ano. Portanto, a quantidade
fixada de N depende do desenvolvimento e da dis-
tribuição da leguminosa na área, da fertilidade do
solo, dos efeitos climáticos e da quantidade de resí-
duos da leguminosa reciclado (ALVES e MEDEIROS,
1997).

Observou-se que os teores de PB no capim-
jaraguá não foram alterados (P<0,05) com o aumen-
to das doses de N durante os períodos seco e chu-
voso (Tabela 4), provavelmente devido à baixa den-
sidade dessa gramínea em todos os níveis de adu-
bação nitrogenada. Esse resultado diferiu do encon-
trado por SILVA (1983), que verificou aumentos no

teor protéico do capim-jaraguá, em função do in-
cremento de doses de N.

No período chuvoso não houve participação do
capim-gordura nas amostras em quantidade sufici-
ente para realização das análises laboratoriais. Por
este motivo, não são apresentados resultados de PB,
FDN, FDA, fósforo, potássio, cálcio e magnésio para
essa gramínea.

No período seco, os teores de PB do capim-gor-
dura nas parcelas com capim-jaraguá aumentaram
linearmente (P<0,01) com as doses de N (Tabela 4).
Resultados semelhantes foram encontrados por
CARVALHO e SARAIVA (1987), que observaram aumento
nas concentrações de N na parte aérea do capim-
gordura, em todos os cortes efetuados, à medida
que os níveis desse nutriente foram elevados.

É importante destacar que durante o período
seco, os teores de PB do capim-gordura em todas as
doses de N, foram superiores aos do capim-jaraguá
(Tabela 5). Esse fato pode ser atribuído às caracte-
rísticas fisiológicas do próprio capim-gordura, que
é naturalmente mais rico em proteína que o capim-
jaraguá.

Houve diferença significativa (P<0,05) entre o
teor de PB no tratamento em consórcio, nos dois
períodos avaliados, e o teor de PB nos tratamentos
com adubações nitrogenadas (Tabela 5). A superio-
ridade observada dos teores de PB no consórcio
pode ser atribuída à elevada participação da
leguminosa estilosantes nos dois períodos avalia-
dos (69,75 da MS total no período seco e 61,91% da
MS total no período chuvoso). A superioridade do
consórcio, vinculada aos efeitos diretos da melhor
qualidade da leguminosa, também foi constatada
em trabalhos semelhantes desenvolvidos por GOMIDE

et al. (1984) e BODDEY et al. (1993).

Não houve diferença significativa (P>0,05) entre
os teores de PB do capim gordura nos tratamentos
em consórcio e sem consorciação (Tabela 5). Estas
equivalências de efeito do N fixado pela leguminosa
mostram a possibilidade de haver fixação e transfe-
rência de pelo menos 50kg/ha/ano de N para a
gramínea.

De acordo com MILFORD e MINSON (1966), o con-
sumo voluntário de uma forragem pelo animal é
influenciado pelo teor de proteína bruta e pode ser
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Tabela 4.  Equações de regressão das concentrações de proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN), fibra
em detergente ácido (FDA), fósforo (P), potássio (K), cálcio (Ca) e magnésio (Mg) na matéria seca (MS)
das gramíneas avaliadas nos tratamentos com capim-jaraguá, em função das doses de nitrogênio, nas
épocas seca e chuvosa

*, ** Significativo a 5 e 1% de probabilidade pelo teste t, respectivamente.

limitado quando o mesmo se situa abaixo de 7%.
Portanto, somente com 150kg ha-1 de N, durante o
período chuvoso, o capim-jaraguá não limitaria o
consumo voluntário pelo animal (Tabela 5).

O teor de FDN do capim-jaraguá durante o perí-
odo seco aumentou linearmente (P<0,05) com a adu-
bação nitrogenada (Tabela 4), com incrementos da
ordem de 0,043% de FDN para cada kg de N aplica-
do. Este resultado encontrado não era o esperado,
pois, segundo CORSI (1984), a adubação nitrogenada
tende a reduzir a percentagem de FDN das plantas
ao estimular o crescimento de tecidos novos, que

possuem menores teores de carboidratos estrutu-
rais na matéria seca. Durante a época chuvosa, não
houve resposta (P>0,05) no teor de FDN das plan-
tas de capim-jaraguá com a adubação nitrogenada
(Tabela 4), o que está de acordo com outros traba-
lhos encontrados  na literatura (MOIR, 1974; RIBEIRO

et al., 1999).

No consórcio capim-jaraguá e estilosantes, du-
rante as épocas seca e chuvosa, os teores de FDN
foram inferiores (P<0,05) aos do capim-jaraguá com
N (Tabela 5), provavelmente devido à expressiva
participação da leguminosa estilosantes no consór-

 Época seca  Época chuvosa 
Característica 

 Equações R2  Equações R2 

PB � Capim-jaraguá  Y  = 3,49 --  Y  = 5,21 -- 

PB � Capim-gordura  Y�  =4,65 + 0,0205**N 0,99  -- -- 

FDN � Capim-jaraguá  Y�  =73,96 + 0,0429*N 0,94  Y  = 74,41 -- 

FDN � Capim-gordura  Y  = 69,53 --  -- -- 

FDA � Capim-jaraguá  Y  =45,13 --  Y  = 40,22 -- 

FDA � Capim-gordura  Y  = 32,49   -- -- 

P � Capim-jaraguá  Y�  = 0,15 � 0,000487**N 0,71  Y�  = 0,273 � 0,00152**N 0,84 

P � Capim-gordura  Y�  = 0,290 � 0,000909**N 0,82  -- -- 

K � Capim-jaraguá  Y  =0,679 --  Y  = 1,202 -- 

K � Capim-gordura  Y�  = 1,1389 + 0,00585**N � 
0,00003956**N2 

0,99  -- -- 

Ca � Capim-jaraguá  Y�  = 0,578 � 0,000932**N 0,99  Y�  = 0,475 + 0,00458*N � 
0,000081*N2 

0,74 

Ca � Capim-gordura  Y  = 0,356 --  -- -- 

Mg � Capim-jaraguá  Y�  = 0,183 � 0,000324*N 0,80  Y  = 0,1164 -- 

Mg � Capim-gordura  Y  = 0,133 --  -- -- 
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Tabela 5. Concentrações (dag/kg) de proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente
ácido (FDA) na matéria seca (MS) das gramíneas avaliadas nos tratamentos com capim-jaraguá, em fun-
ção das doses de nitrogênio, nas épocas seca e chuvosa

1J + E � Capim-jaraguá e estilosantes em consórcio.
2N � Nitrogênio (kg/ha).
3CV � Coeficiente de variação.
Médias  das  doses  de  N  seguidas pela mesma letra da média do consórcio, na coluna, não diferem (P>0,05) entre si pelo
teste de Dunnett.

Capim-jaraguá  Capim-gordura 

Tratamento PB 
CP 

FDN 
NDF 

FDA 
ADF 

 
PB 
CP 

FDN 
NDF 

FDA 
ADF 

Época seca 

J + E1 9,80 b 55,02 b 36,18 a  4,73 b 71,46 b 34,11 a 

J + 0 N2 3,55 a 73,31 a 43,90 a  4,60 b 71,66 b 29,92 a 

J + 50 N 3,11 a 77,00 a 45,36 a  5,78 b 67,29 a 36,45 a 

J + 100 N 3,62 a 78,45 a 46,44 a  6,64 a 68,06 a 33,60 a 

J + 150 N 3,68 a 79,99 a 44,84 a  7,73 a 71,12 b 30,00 a 

CV3 (%) 13,99 5,69 14,52  7,68 2,03 16,00 

Época chuvosa 

J + E1 9,32 b 61,28 b 41,31 a  -- -- -- 

J + 0 N2 5,12 a 71,31 a 41,53 a  -- -- -- 

J + 50 N 5,18 a 70,88 a 37,78 a  -- -- -- 

J + 100 N 5,72 a 71,09 a 38,83 a  -- -- -- 

J + 150 N 4,83 a 71,11 a 42,73 a  -- -- -- 

CV3 (%) 16,68 4,44 8,06  -- -- -- 

 

cio (61,91%), que apresenta naturalmente teor de fi-
bra inferior ao capim-jaraguá.

Os teores de FDA, nos dois períodos avaliados
para o capim-jaraguá e no período seco para o ca-
pim-gordura, não foram influenciados (P>0,05) pe-
las doses de N, indicando que a adubação
nitrogenada tem pouca influência sobre os teores
de FDA (MENEGATTI, 1999; MENDES, 2000).

O teor de FDA do consórcio não diferiu (P>0,05)
dos tratamentos com capim-jaraguá e adubação
nitrogenada nos períodos seco e chuvoso. Da mes-
ma forma, o teor de FDA do capim-gordura no con-
sórcio capim-jaraguá e estilosantes, no período seco,
também não diferiu (P>0,05) dos valores dos trata-
mentos da gramínea com adubação nitrogenada.

Os teores de K do capim-jaraguá durante os dois
períodos avaliados e de Mg no período chuvoso não

foram influenciados (P>0,05) pela adubação
nitrogenada (Tabela 4), uma vez que sua produção
de MS também não variou. Os teores de P, Ca e Mg
do capim-jaraguá no período seco, e o teor de P no
período chuvoso variaram inversamente (P<0,01)
com as doses de N (Tabela 4). O teor de Ca do ca-
pim-jaraguá apresentou resposta quadrática
(P<0,05) com o aumento das doses de N, no perío-
do chuvoso, apresentando máximo valor na dose
de 28,27kg ha-1 de N (Tabela 4).

O capim-gordura nos tratamentos com capim-
jaraguá, no período seco, apresentou relação linear
negativa (P<0,01) entre os teores de P e as doses de
N, enquanto os teores de K e Mg não foram influen-
ciados pelas doses de N. Para o teor de  Ca, a res-
posta foi quadrática (P<0,05) em função das doses
de  N,  com teores máximos de K na dose de 28,27
kg ha-1 de N (Tabela 4).

O teor de P no consórcio foi inferior (P<0,05) em
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relação aos valores nas demais doses de N (50, 100
e 150kg ha-1 de N) (Tabela 6). Nesse caso, o teor de P
da leguminosa estilosantes (0,1765dag kg-1) foi bem
superior ao do capim-jaraguá (0,1343dag kg-1), ele-
vando a média ponderada do consórcio, o que re-
sultou nas diferenças observadas relativas aos tra-
tamentos com maiores doses de N aplicadas.

No período seco, os teores de K e de Mg do con-
sórcio capim-jaraguá e estilosantes não diferiram
(P>0,05) dos tratamentos capim-jaraguá com N, en-
quanto o  teor de Ca no consórcio foi superior
(P<0,05) a todos os outros tratamentos e o teor de P
no consórcio foi semelhante apenas ao tratamento
capim-jaraguá sem adubação nitrogenada, sendo

Tabela 6. Concentrações (dag kg-1) de fósforo (P), potássio (k), cálcio (Ca) e magnésio (Mg) na matéria seca (MS) das
gramíneas avaliadas nos tratamentos com capim-jaraguá, em função das doses de nitrogênio, nas épocas
seca e chuvosa

1J + E � Capim-jaraguá e estilosantes em consórcio.
2N � Nitrogênio (kg ha

-1
).

3CV � Coeficiente de variação.
Médias das doses de N seguidas pela mesma letra da média do consórcio, na coluna, não diferem (P>0,05) entre si pelo
 teste de Dunnett.

superior (P<0,05) a  todos  os outros tratamentos
com adubação nitrogenada (Tabela 6).  Nesse caso,
os teores  de  P  da  leguminosa  estilosantes
(0,1765dag kg-1) foram bem superiores aos do ca-
pim-jaraguá (0,1343dag kg-1), elevando a média pon-
derada do consórcio, o que resultou nas diferenças
observadas relativas aos tratamentos com maiores
doses de N aplicadas. Na época chuvosa, tanto os
teores de K quanto os de P, no consórcio capim-
jaraguá com o estilosantes não diferiram (P>0,05)
dos tratamentos com doses de N, e os teores de Ca
e Mg do consórcio foram superiores (P<0,05) aos
tratamentos de capim-jaraguá com adubação
nitrogenada (Tabela 6), devido ao fato de que as
leguminosas, em geral, apresentam  teores de Ca e
Mg superiores aos das gramíneas.

Capim-jaraguá  Capim-gordura 
Tratamento 

P K Ca Mg  P K Ca Mg 

Época seca 

J + E1 0,163 b 0,759 a 0,864 b 0,197 a  0,266 b 1,147 b 0,361 a 0,117 a 

J + 0 N2 0,169 b 0,728 a 0,587 a 0,192 a  0,313 b 1,141 b 0,444 a 0,089 a 

J + 50 N 0,114 a 0,650 a 0,524 a 0,161 a  0,222 b 1,327 a 0,385 a 0,128 a 

J + 100 N 0,084 a 0,673 a 0,472 a 0,140 a  0,173 a 1,335 a 0,273 a 0,123 a 

J + 150 N 0,098 a 0,664 a 0,450 a 0,145 a  0,177 a 1,125 b 0,320 a 0,150 a 

CV3 (%) 12,86 9,58 12,20 13,57  10,32 5,11 13,49 13,58 

Época chuvosa 

J + E1 0,207 a 1,119 a 0,880 b 0,217 b      

J + 0 N2 0,252 a 1,218 a 0,492 a 0,121 a      

J + 50 N 0,261 a 1,232 a 0,486 a 0,120 a      

J + 100 N 0,204 a 1,138 a 0,554 a 0,137 a      

J + 150 N 0,145 a 1,220 a 0,345 a 0,088 a      

CV3 (%) 14,27 13,60 13,32 52,12      
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CONCLUSÕES

O capim-jaraguá apresenta baixa produção de
MS e ineficiente cobertura do solo, não reduzindo
as plantas invasoras da pastagem. Não é, portanto,
indicado para a renovação de pastagens degrada-
das na Zona da Mata Mineira.

A espécie Stylosanthes guianensis em geral, man-
tém a produção de MS equivalente à produção das
parcelas com capim-jaraguá adubada com nitrogê-
nio, revelando boa adaptação à região da Zona da
Mata de Minas Gerais.
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